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ASSIGNA-SE' ti “da a is 
BRAZIL, semestre-44600 réis = Neneno- hyv: 
40 réis — repetidos 20 xéis — Judiciariós, por linh 
ASSIGNANTES, Eogai em todos; os referidos annunci 
d'este jonhal; = 


ipto 1 mandado 4 redacção, seja ou não publicado, não será entregue. 


a, 80 póisio Mendo 45 Fla gos sf 
os, que” mandarem” insérie, 0 vexetcio de 


2 43 — Preço da assigmatura, por pao 8500, réis — id 
os annuncios e correspondencias, fi 

eritós pios 20 réis — repetidos | 
por cento. — A 
Publica-se todos os dias não sau 


Empreza ace 


) + 


ESTRADAS. | 


O que acoba do: elite & no Minho 
rolativamento 48 estradas eim projecto na 
quella provincia, é um, facto da mais trans- 
cendénto importancia , por levar á eviden- 
cia, que! os À PAO: «desteofertil canto 
do Portugal se desprendem Wantigos. pre- |) 
conceitos, e unem suas forças para à des 
envolvimento da. viz publica, - 

Pela patriotica companhia. Ulilida do Pu- 
blica, que gosa com justa rasão | lo mais 
elevado credito , havia sido contraciadas 
“as estradas do Porto à arante , 
malicão à Vianna por Barcellos, desta villa. 
a Braga ,. 'o de Bag d Valença, pin 
do-se que a directtiz ser pelos Arcos. 

No duto do ânho. “£O o os 
trabalhos, e fem c: al tão, larga 
escila nas e 
que seu actual dA dg Sob 
fundamento ipara se) fereilitar "que no pro- 


ximo, rena + est; O PE podendo | 

provavel mente, Já.e ins, ,O deste, mez ; s pers. 

correr-se, comoda ente, de, carr 

de, Vianna ! E mor 

1x Entrglon nu 

de io qu 
iam, ar Bm da | 
ne talvez n mis. ainda e as pr 


tecções , procuraram, id gn e 9 proje 
cto para mover o governo à ordenar 0 tra- 


| Companhi 
Isajn. 


i 
impossivel 


ah 


cadinho . da, REST publica. Vimos 


“| grandes e pequenos alliarem-se para a mes- 


ma santa cruzada; e vimos finalmente as 
irmandades e, confrarias abrirem seus cos 
fres ye tomarem acções em larga escala na 
dade. Publica | Honralhes 
“Tanto eivismo, merece bem aatten- 
ção, do. governo ,. para. quo elle, ordepe 
quanto antes a feitura da estrada de Braga 


a Valença pelos pontos que scientilicamen- 


te e na pratica promettam, torna-la mais 
proficua e vantajosa ao paiz em, geral, 
Mas não pára. aqui, o motivo da nossa 
admiração. Sabemos de boa fonte. que se, 
| estão organisando associações, para, se em- 
prestarem por; madico juro as.quantias pre- 


J 
“ Freisas, para; se; fazer a estrada. do Extremo 
ja 


Monção, e de; Monção a Melgaço; am-.| 
bas «lous + “ramos «interessantes pelo exten- 
| so, comercio destas. terras. 

Em Caminha e Vianna não prospera 
menos o espirito dassociação. Atl tam 


bem;se promplilicanam 60, contosddo reis, 


| para fazer-se a estrada entre, dquelles pon- 


n | Los 50 8 «consta! que. a proposta. jámarchara 
L [para Lisbow ; japparecendo em consequen- 
cia della portaria para,se loyantara plar-, 
ta ow fazer-se o projectos) 1) 
E porem que a final reco- 


“om: a inenos: se) 


maior. quê Se uma alarde o y 5 of 

a a ” oitsdho 

deita e po) a mo TUDO co EM e 
os. à a culp eng 

indiffere o a pa valer. Ses cê 

direitos, advogando sua causa da” “melhor | “PARTE OR ORECIAL. 


forma possivel. 


uaes, 
gos qui faziam Pon 
do Fr age Eu 


recearam Re : 


lin 


via dos Ra 

mente o dac tella; épo 

a dizer pg não se, nei 
a tuna, das, OL is 


“MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO nérNO. 
(de Portugal, Algai 


ra | ide S. Magestade, que as côrtes geraes d 


centê 


e |u 
= | prá descorenes, “sem “transport 


"= Dr ERNANDO, rei regente dos reinos 
» etc., em nome, de 


Fazemos saber a todos os súbditos 


'el-rei. 


emos, “a lei seguinte : 
governo authorisado 
de e do consulta do Tes- 


is, sobre a, 
S, SObre à 


“real ano de empreslimos 
dinheiro , 


«em destitindos á compra: dé ge- 


|ineros cereaes, mediante as condicções Sse- || 
(guintes ij, py EPE 
ue 


Primeira o capital tido será 
nicá 6! óxtlusivamente applicado á com- 
“arrétada- | 
liçoy ,obirios sapos ot colo 
Segunda =que os referidos ccreaess 
“rio verididos dos habitantes mdis neces 
tados: dovrespoenivo municipio, som luero, 


-| guintes : 


pis 


« semos, 
« sem els 


psi ias ae aconmilar-se ao sou cus- 


Art. 4.º Fica revogada toda a Jegis- 


lação em contrário. 
! Mandamos: portanto a todas as aultho- 
idades, a quem o conhecimento é execu- 
'ção da referida lei pertencer, que a cum- 
pram e guardem, é façam cumprir e guar- 
dar (ão inteiramente como nella se contem. 
O' Ministro e Secretario de Estado dos Ne- 
gocios do Reino à faça imprimir, publicar 
e correr. Dada no Paço das Necessidades 
aos 28 de Abril de 1855. = REI regente, 
(com rubrica é guarda. = Rodrigo da “Fon 
seca Magalhães 

Carta de lei pela qual Vossa Magesta- 
de, tendo sanetionado o decreto das cor- 
tes goraes de 19 do corrente mez, que au 
orisa “o, governo para confirmar as deli- 
berações que tomar tida uma das camaras 
e conselhos minicipaes dos districtos do 
reino e Ilhas, sobre a realisação de êm- 
prestimos em dinheiro, destinados &' com- 
pra de ceredés, mediante as: -condiçães! tohs- 


tantes! do msmo decretô, o manda cum 
pri” é'guarda, pela form! “retró “declarada. 
= Para Vossa Magestade ver 


José Maria do Valle a fez, 


g! 
Bento José da Costa (Gomes, D.: 
Santiago Garcia, José Assumpção Gouvea, 
Affonso Botelho Sampaio, Lourenço da-Silva 
Pereira Magalhães; Henrique da Costa Gor- 
reia Leite, . Alvaro José'de Barros, Antonio 
Xavier Teixeira “Homem, Jaunario Augusto 


| ida Silva, José Péreira da Silva, José lnnos 
“cencio: Rego; José Antonio Barrozo, “Ho Pis, 


tors, Aleixo: Nunes, dos: Santos, José liacta- 
ni Moreira; : Raimundo Teixeira Roxo, Leon 
Jagquard,: Feliciano) Gonçalves,;-Manoel Ro- 
drigues da: Gunlia, João: dos: Santos Lima, 
Daniel Brandão de Lastro. ! 


Hose ás 9 horas da manhã entrou a 


barra o vapor «Duque “do Porto» condu- 


les”: “Jano! Cardozo: Gonvea . Pereira! Corte 
Real, Diogo - "José da Costa, Francisco Luiz 
Forreira Porres , Antonio Jonqui 


Erancovda Silva. + 


ut pooig-=a2" it 

- Hontim agpiiroc & Darrã à siga 
iniglozal — Ripper carregada dé bacalhitu, 
prroeadento “da Terta Nová vil 22 dias. Na: | 
| vegow pira/o 'nórte em cOtisequéncia das 


| 9rúens lie daqui r ebeu. 


A escuna Joven: Ainindo E Eivid 
ted, «em Blseneur para reparar as uvas 
rias que-tinlia sollrido por causa: do! gélo; 
acha-se felizmente fóra da bavrav) 


AE 


zindo, 31, passageiros entre elles os seguin- | 


da'Silya | 
Guimarães, Nâncol Jonquim Pereira, Manoel 


ra; quando muitas vezes o da Terra N 
de muito peior qualidade, é pago por pr 
ço superior áquelle. 

Nos portos «de Hespanha v. g. Ea - 
lona, Tervagona,, Santander:, q Bilb; do, 
bacalhau Norueg ga vem geralmente aa 
por preço mais elevado, que qualquer outro. 


Na sessão: de -28 d'Abril foi apresen- 
tado na. Camara dos Senhores Deputados 
o decreto que proroga as Córtes geraes até 
ao dia 20 do corrente mez. 


No ptinteiro trimestre deste anno fo- 
ram apprehendidos em Hespanha pelos ca- 
hiques guarda costas 19. barcos contraban- 
distas cont 40 tripulantes, 263 'volames do 
generos de commercio illicito, e 173 do' 
tabaco, o que tudo. vendido m leilão pro- 
gi 503,069 reales e. 18 maravedis, 
(23:1 8200 | reis Pouco, mais ou menos.) 


A estas horas Talvez já' se achem es- 
tabelecidos os fiós electricos entre Balácla- 
va é Varma, e segundo o Morning Post 
o so” que elles "0, estivesseni o dia 

Abril. Logo que-estajam promplos é 
comecem a fanceionar, receber-se-hão em 
Pariz 6º Londres noticias «do theatio da 
guerra no Orienl R 


“For-fixado: definitivamentero preço ta 
ontrad; o Universal 


5 francos — 
50 cent. — 1 diá do tone” 8 

O numero dos visitantes em cada dia 
será verificado exactamente: por muio do, 
urha imachina engenhosa conhevida ilebai- 
xo ido 'nume de «Tourniquet». Esta machi= 
na hão “deixará passar senao uia - pessoa 
|por-cáda yez ,“e cada dente daisua roda 
corresponderá Som um indivadar mecknico 
quo» de. per 'si vai iostrândo O mntero! dos 
visitantes. 8 

São admittidas- a pot tod 
o tempo da Exposição, “quo foram fixadas 
orn/'5U' francos, entrada pessoal. Os dous 
(primeiros nomes) inscriptos na lista dos as- 
'signantes são o imperador o imperatriz. 

Não haverão untradas gratuitas”; os jor= 
malistas, fabricantes, mivmnbros dos qjurysy 
todos Págirão.. , 


Pana o Oriente tem havido, frequentes, 
| terremotos. O mais notável foi o de Broussa, 
| que como se sabe, destruiu um grande 
[numero deedificios, eez muitas yictimas. 
| Posteriormente; na: moute de 6 d'Abrilul= 
| timo, houve ma-ilha de Rhodes; wa tros 
| mor “de terra mui violento , mas que não, 
causou estragos. Em 10 d'Abril sentiu-56) 
em Siyroatambem: um forte: tremor de; 
terra, que se tornou notavel: sobretudo pela 
sua duração, seguindo a divecção do  nas- 
cente para: 0 -poêntes O abalo foi precedido: 
por' um surdo: vugido nos eres: 


são fe 
serevia!; e Rn e leupo 
em todo 0 paiz não se, tom ia Jevali tado 


O | to primi iligo a despezn “proveniento: dos ju= 
quer somma por insignificante: que. Nao 


| resido capital inúluado, «ecas do transpor: 
toe armazenagem dos mesmos “generos : 


EAD E No: diá' 14 d'Abril tambem: Constan- 


tinopla: téve o seu tremor. de foras gra 


Quasr, todas as cartas do Douro são 


para estradas ; se ainda em 1842 tivemos | 
de “sujeilar-nos”à- “contratos Icorinos, erde 
vêr. absorvidas nr companhia monstro a 
esperada o Ji br RA qu 
é que operou esta metamorp 

“Aspas + q illastração = “o progresbojda 
civilisação | ÚTHos 08 

E” bello. vêr que nem uma unica pos 
soa, por inaisferronha” que seju, hoje 
deixa de reconhecer as incalculayeis van- 
tagens' do: aperfeigoamênto «da viação) pu- 
blica E bétlo: contemplarsso Olquengáral 
se passou nos Arcos, na Barca, emico de 
Regalados oi Ponte: de- Lithál “Nessas “Villas 
cujai exis! iavaté » $ hgnovadiv | par: muita: 
gente no não! seja desta! provincia, vi= 
mos Us Hontados'eidadaas deitados osma- 
tizes politicos umir-se-emo'uni só “coração: 
lançando suas contribuições voluntarias no 


no did) 34 de Jdneiro de 48567. 


| "o Dorcbira > querestes emprostimios não 
| podbrão Serilovantados: Soth' juro exceden- 
te avsuis por “temo-ina “anna! vue 

Quarta —que pará segurança do: capi- 
talomutundo!, E pagamento ' dos respeclivos 


juros, Rai Eua cambgras' municipues 


Osuteronos) comprados! como / mestro: ca- 
pitalgrou o=seu producto ; '6bem-lassim'-a 
mn portancia! de! todos; os! impostos” “ouron= 
dimientos: manicipne: que'não! estiverem 
hypothecados: a outro emprestiino ou 
cargo espotial. pal 6 
2h fAmtoitmo authorisação “concedida ao 
governo pelosartigo “antecedentes terminará 


18 


Art. 3.º O governo dará conta ás cor- 
tes;/na sóssão legislativarido: mikoitocentos 
cincóenta (d seisp-do'isorque tivorr feito-da 
presente aulhorisação. 


| conformes de que,o; deyastador oidiwn tu 


ckeri começa a manilestarsse nas yideg o ou- 
tros arbustos diaquelia localidade. 
us que, ganhar é que 0). nosso gul- 
lega do Écco du Beira e. Douro mala te- 
nha dito de; positivo a;semilhante respeito. 


np: anhia Ulilidade 1 Pu- 
u um, annúncio , em algi Ú 
sta « oidado no) qual, gra aus ac 
que à 4.º prestação é de 15% 00Ó 
reis por acção de DMD eia, e que deve 


Too 


que, ultimamente se distribuio..- no 


«s Sentimos - que para se vender esta quar 


cia-lo, e que se lhe faça tão: grande guer- 


annunicios para a venda do; + Noruega — | 


lidade de bacolhau:seja necessário annun- 


chegou urepetiv-so' quatro vezes. “O pri 

meiro abalo teve lugar ás 7 horasde 4) mic 
nutos' da tarde, e + “não “durou-menos de 30 
segundos. Ás'8 é 10 minutos: house um 
segundo abalo, ás 8 e-meia um terceiro, 
e finalmente o quarto & meia hora depois 
da (feia noúte: estes tros ultimos abalos 
porém não fora fão fortes conio"o primeiro, 
quê enchcu de terror toda população: 
Alguns passageiros clicgados'a Constanti- 
nopla' dizem tor' descuburto naquela notito 
grande clarão do lado dé Bróussm, amas) 
| quetião poderam! distinguir sé cello provi=! 
vinha! dalgam | incêndio” õ “dtumi voleão. 


Mg dia 1 Abril EE ao entrar 
o porto: de Memel, o vapor «Danzig» pró- 
cadente de Stattin: Batom “rum robhedo e 
sossobrou imediatamente: Pinha abordo, 


como passageiros, 80 a 10) obreiros bel- 


' 


2 


gas que haviam sido contractados para irem 
estabelecer em Memel uma fabriçar ti 
jollo. Uma outra participação 
que á excepção da tripulação 
bordo mais do que 45 pessoa 
hendendo mulheres e crianças 2/D 
gente que se achava no vapor aper 
salvaram dous homens. Entre ul 

a 


receram conta-se tambem o a 
que ia estabelecer a fabrica de 1 


q 
levava 6,000 thalers, parte'em letras, par- 


te em dinheiro. q 


Diz a Soberania Nacional que parece 
que algumas pessoas de bom tom de Ma- 
drid adoptaram a moda que agora usa à 
aristocracia de Nova York nos bilhetes de 
visita. Em lugar do nome da pessoa, vê- 
se nesses bilhetes o seu retracto em photo- 
- graphia, 


Por occasião da viagem do imperador 
Luiz Napoleão a Inglaterra, a Associação 
Litteraria dos Amigos da Polonia apresen- 
fou-lhe uma mensagem, na qual lhe ma- 
nifestava a esperança de que a França e 
Inglaterra emprehendessem a restauração da 
Polonia. : 


Secunno um documento official, pu- 
blicado em Londres, as forças de que dis- 
puhha a Companhia das Índias em 1854 
eram as seguintes: Officises europeus, 
5,214; officiaes inferiores e soldados eu- 
ropens , 49,149; indigenas , 264,521. No 
corpo, da policia contavam-se, 35 officiaes 
curopeus e 24,015 indigenas. 


“" Le-se no Jornal do Commercio: 
Conria hoje (30 d'Abril) na praça que 
o vapor «Pampero», já ha muito esperado 
do Brasil, havia arribado a S. Vicente com 
Esta noticia dizia- 


elle largara de, Teneriffe ali vogava terem 
-arribado “a S. Vicente cinco - vapores sem 
carvão e algumas avarias , sem todavia se 
designar o nome; de nenhum delles, 
fim noticias de S. Vicente com data de 
31.de Março nada dizem a tal respeito. 

O Pampero tinha largado do Pernam- 
buco no dia 20 de Março, e é-de crer que 
encontrasse os ventos fronteiros e os tem-, 
poraos-com que: o Solent teve com que lu- 
ctar nas mesmas paragens : e como só pôde 
receber carvão para 10 dias, é natural que 
receando a falta deste antes que podesse 
tomar o porto de S. Viconte, arribassse 
por precaução ou talvez com' algumas ava- 
rias outra vez para Pernambuco ou para as 
ilhas de Martinique Barbados, ete. 

Eº prudente pois neste caso esperar 
pela chegada do proximo paquete do Bra- 
zil, para tora este respeito informações 
mais positivas, ou aguardar ' que por via 
d'Inglaterra tenhamos mais alguns esclare- 
cimentos a respeito deste assumpto que já 
começa a inquietar. 

Hoje á uma hora da tarde foi.lançado ao 
mar, do estaleiro do Caes do Tojo o patacho 
Industrie, construido pelo snr: Bernardino 
Joaquim 'de Azevedo Vareta, do que são 
proprietarios a snr.º viuva e Custodio José 
Lopes & Filhos ; é destinado para navegar 
para a Bahia. 

No: mesmo, estaleiro ostão-se construin- 
do mais 5 navios, que devem cahir ao mar 
por estes tres mezes. 


Crucldade, tabaqueira. — À epigraphe 
desta noticia talvez provoque o riso. Pois 
o caso que vamos contar não é para rir, 
antes deve sensibilisar aguelles cujos no- 
bres. instinctos não podem deixar de re- 
voltar-se ao ver quatro ou cinco. especu- 
Jadores, senhores de baraço e cutello nestes 
reinos, dispondo a seu bel prazer da honra 
c liberdade dos cidadãos, Eis o caso : 

Informa-nos um madeirenso que na 
ilha da Madeira existom presas por contra- 
bando doze mulheres, e entre ellas uma 
pobre: velha: que conta oitenta e dois an- 


nos, a qual geme 
rque: lhe 


jo, ça 
umpre notar, do bm observou um 
illustro deputado, que muitas vezes sutcede 
haver falta de supão naquella ilha, pela 
demora dos navios, mas apezar disso a po- 
lícia da alta potencia tabaqueira persegue 
aquelles desgraçados habitantes, aos qnaes 
não basta a ponuria a que estão reduzidos 
pela ingratidão da natureza; ainda os es- 
birros destes contractadores hão-de aggra- 
var-lhes os seus males | 

Quando acabará esta tyrannia tabaquei- 


odiosissimo | 


Le-sg no Jornal do Havre: 

Os piratas de Riff, apesar da severa 
lição que lhes foi dada. no mez de Junho 
do anno passado pelo vapor inglez «Pro- 
melheus», não renunciaram ás suas depre- 
dações. De tempos a tempos, notam-se 
ainda actos de pirataria commettidos nestas 
paragens. 
| Os; armadores da galeota franceza 
«Jeune-Dieppoise», de, Dieppe,. acabam de 
receber uma carta do consul de França em 
Malaga, com data de 12 d'Abril, partici- 
pando-ihes que este, navio, indo de Cardiff 
para Malta, e achando-se no dia 8 daquel- 


le mez, a perto de 8 milhas .da costa de, 


Marrocos , um. pouco acima de Melilla , 


fóra abordado por cinco barcos, cada um, 


delles tripulado por 10 homens , os, quaes 
subiram ao navio, e depois de terem rou- 
bado todos os objectos , dinheiro, viveres 
&e. , á sua vontade, tornaram a embarcar, 
levando prisioneiros 6 homens da tripula- 
ção, incluindo 0 capitão. 

Só dous aprendizes poderam subtra- 
hir-se 4- minuciosa busca dos arabes, es- 
condendo-se na caixa de uma das bombas. 
Sahindo depois do seu escondrijo, encon- 


os- cabos tinham sido cortados, as vellas 
roubadas, e o leme desamparado. Estes 
dous aprendizes, um de 10 e outro de 17 
annos, conservaram a presença do espirito, 
compozeram o leme, arranjaram uma vela, 
concertaram as cordas cortadas, e assim 
navegaram á ventura até ao dia 10 d'Abril, 
no qual foram encontrados pelo, briguo 
sueco «John-Pelter», capitão Gustave Helis- 
ten, que hia de Gette! para: Copenhague. 
O capitão deste brigue mandou a” bórdo 
da/galeota alguns marinheiros para ajuda- 
rem á manobra e a conduzir! a «Jeune- 
Dieppoiso» até Malaga, ' onde este navio en-: 
trou no dia 12 d'Abril. 


———— ——Tm—— 


NÓICIAS DAS PROVINCIAS. 


AVEIRO. — Temos gosado  n'esta qua- 
dra uns dias deliciosos. . O frio e carran- 
cudo inverno, deu logar á amenissigia pri- 
mavera. Hontem o ceu emboçou-se no seu 
manto de nuvens, mas assim mesmo, a 
atmosfera não estava ameaçadora. Tem-se 
sentido ultimamente algum calor. 

“ — 0 gado. conlinua a descer, não 
só nas feiras do districto, mas em toda a 
parte; e ainda assim os talhos d'esta ci- 
dade não estão abastecidos de carne. O 
publico continua a solirer com isto, e. as 
providencias demuram-se. Pedimos á ill. ma 
camara queolhe' para isto com seriedade. 

As batatas começaram já a sentir o 
effeito da molestia. Algumas dás: mais Ltem- 
porans tem sido affectadas: 

“As vinhas começaram tambem já a sel-o 
nas proximidades desta cidade,, Da Bair- 
rada dizem-nos que as plantas: estão ainda 
por alli incolumes. E 

O milho tem descido consideravelmento 
nos mercados ao Sul da capital do distri- 
cto. Hontem, na feira esteve por 670, 
baixou logo para 600 reis continuando as- 
sim até o fim d'ella (C. do Vouga.) 


Eh geo ri 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


— FoLHas francezas até 26., O Jornal 
dos Debates traz uma participação telegra- 
phica de Vienna, transmittida pela: Corres- 


pondencia Lejolivet , que não dá as confe- 


o 'I- | cas de: paz; » 
ra, que vive á sombra de um monopolio 


À partioipa: 
1a qustriaca. 


VIENNA,. 25 d'Abril. 


semi-official do governo ausiriaco, diz que, 
contrariamente ao que nmunciou o Ost- 
Deutsche-Post , as conferentias de Vienna 
não terminaram, mas que serão continua 
das sem interrupção (sic). gh 

« Por esta occasião, um Corresponden- 
cia austriaca manifesta de novo esperan- 


Outra participação de Vienna de 23 
á noute annunciando pelo mantrario o 'rom- 
pimento das conferencias, em consequen- 


cia da Russia ter cathegonzamente recusa-| | 


do limitar as suas' forças navaes no Mar 


Negro, diz' que corria o boato de que'a|' 


convenção militar celebrads com a Austria 
fóra assignada. Mm autom 

Segundo outra particização da mesma 
capital com dataide 25, as membros! da 
conferencia” tinham-se roúmido no dia 24 
de tarde para “assignar as actas “das doze 


sessões precedentes, sem qué se celebras-| q 


se n'aquelle dia a 13.4 usnferencia: 

No 'theatro' da: guerra vão: as: Cousas 
caminhando favoravelmente aós alliados. 

O ministro da marintaem Frânça rê- 


cebeu o seguinte despacta do' almirante 
Brual. 6 1 m 
« 47 d'Abrilo o Bor 


« O fogo das nossas baterias sustenta 
a sun superioridade." eb 

+ « Diante da torre central, tomamos do 
assalto uma serie 'd'embuscadas, e estas 


obras, onde: estamos colocados, “estão ago- || 


ra comprehendidas nas ' nossas linhas: ' 

« Uoroamos, nosta direção, as altu- 
ras de-uma' quebrada: que corre no longo 
da fortificação da cidade , ando o inimigo 
h d ento am segura s 


o melhor successo , deu-nas uma nova pa- 
rallela que foi felizmente ligada és outras. 
Desde 12 i r 

offensivas “não tivamos senão 
perto de 300 homens  fórs de combato. » 


O commandante da fragata que trouxe: v 


estas noticias acerescenta que. à silnação 
se considerava geralmente como muito sa- 
Lisfatoria. fu 


O ministro dos negócios estrangeiros 

em França recebeu o segainto despacho : 
? PERA 21 d'Abril. | 

« Pelo «Asmodée» que partiu da Cri- 
mea no dia 19, soube que os Siliantes 

avançavam sempre'e que a sua posição se 
hia consolidando. O inimigo linha íeito 
na noute de 18 para 19, uma forte sor- 

tida, quo havia sido promptamente repel- 
lida. » ' 


TELEGRAPILIA PARTICULAR. 


1 MARSELHA, 24:d'Abrik o 
O general d'engenharia Bizol não foi 


"morto , assim como tinbz corrido, mas; 


recebeu. um ferimento gmve no pescoço 
n'um combate que teve lugar diante do 
bastião do Mastro. - 1,200 Irancezes, quan- 
do estavam a abrir uma irincheira diante, 
desta bastião;,. tiveram a sofirer À cargas 
furiosas dos russos auxiliados, pela metra- 
lha, porem foram todas rechaçadas. Nesta 


acção tivemos 150 homens fóra ide comba- | - 


te, sendo feridos o general Bizot e-dous 
comandantes. Depais disto, não tem ha- 
vido combate sériv. no 
A perda: diariardos alliados pelo fogo 
da praça era d'uns cem homens fora de 
combate. A frente do forte da, Quarentena 
estava destruida ; todas as outras obras ti= 
nham recebido estragos: O inimigo tinha 
reparado de noute sómente algumas partes. 
As terras alagadas tornavam para todos dif- 
ficil o trabalho. — Uai En 
« Encontravam-se muitas difficuldades 
em abrir as trincheiras da quarta paralela: 


era um trabalho adiniravel e cheiá d'auda- 


cias 
Corria 0: boaio: que mo dia 44 as tro= 
pas reunidas d'Omer-Pacha e do - general 


« À Correspondencia wustriaca, orgão. 


Rr ope das operações || 


Bosquet iam operar contra o general Li- 
prandi. uso 


BERLIN, 24 d'A bril. 


ção de S. Petersburgo, 
oje 24, annuncia que um 
general Gortschakoff, com 
ue durante os dias 16, 17 
ogo dos sitiantes não fora 
omo nos dias preceden- 


« As nossas baterias, diz o despacho 
do general russo, responderam com pleno 
successo, sobretudo por um fogo cruzado 
dirigido diante do bastião n.º 4. Um dos 
nossos batalhões eflectuou com successo e 
sem grande perda uma sortida, que teve 
por fim destruir os mais adiantados traba- 
lhos d'aproxe do inimigo. 

« Em geral, diz finalmente o princi- 
pe Gortschakof? ; as perdas da guarnição 
foram menos considerayeis | nestes, ultimos 
dias do que ny principio do bombardea- 
mento. p pi m 

ár TRIESTE, 23 d'Abril. 

CONSTANTINOPLA, 16 d'Abril. 
Chegaram! os 'caçadores da guarda im- 


|! novas tropas ottomanas para a Crimea.. 
+» Alguns Turcos quo haviam insultado o 
bispo, grego sã seguidos e presos. 


do, à pção d 
é altribudo á machina. 


ação felegraphi- 
K o BD, Publicada 
af ingloa Slandard, Bórria, Angel. 
que 'se estavam fazendo prepara- 


* De' Hamburgo escrevém á Independen- 
elga, com data de 22 d'Abril o séguint 
“À vanguarda da esquadra ingleza, 

Watson, ei ela se- 
urou a sua ch 


per- 
gando debaixo 
- Este navio 
edra “e de 


Ss 


1 inglez diante 
do Ballico. 
AR 


- PARTE COMMERCIAL. 
CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
“DO PORTO 


“em 2 de Maio. 


CEZIMBRA. — Cahique Senhora da So- 
ledade, 400 milheiros de sardinha, a/Da- 
niel Irmão & C.% 27, 

NEW-CASTLE. — Escuna! ingleza Yan- 
dew, 15 -chaldrões de: carvão, 3725 lijolos 
refractarios, e telhã, 56. Darricas com be- 
tume ide gesso, 22 retratos, e 12 pedras 
d'amolar, a Carlos Coverley.' T 


O: COMMERCIO. 


3 


LISBOA. — Hiate D. Pedro 4.º, 284 
saccos, 966 caixas e 19 volumes com fari-, 
nha, milho, sabão;, massas € 
cadorias, 3 pipas d'azei 30 panellas com 
pingue, 9 garrafões d'ac ido, e.7 odres com 
mantéiga a Daniel Irmão& 0.8. 

CEZIMBRA.—Cahique Santa Cruz, com 
uma - porção de sardinha , a Marteno da 
Costa Mendes. 

LISBOA. — Hiate Rapido, 3154 fanegas 
de cevada, e um caixote com louça, à Fran- 
cisco.de Mello Abreu. ; Ri 

> POVOA. — Lancha Senhora d'Abadia, 
- Jastro, à Daniel Irmão & 0.º 

VILLA DO CONDE. — LanchaS. Ben- 

to do Porto, lastro, a Daniel Irmão. & C.º 


VINHO ESEnnTA DA ; A 
Exportado desde o 1º de 
Janeiro a 30 d'Abri 
Dito no-1.º de! Maio. 
Dito em 2: nos 
Para Inglaterra. 

« Brasil 


Ci ——— 
- LISBOA. , 


“ ESTADO DO MERCADO 
Na semana de 234. 8 de Abril. 


Bahia a) 

nambuco « a «d 
silaniay;. d ão» ; e de 
Cabo-Verd: a Praia» : 


ais/ 94 navios de di- 
versos portos estrangeiros com varios gene- 
ros 6 mercadorias. : 


». Despachararo-: 


e. 97:4228040 reis de 
prata armoedada para Southampton nos pa- 
quetes inglezes. aci tt é 

Tiveram lugar algumas transacções. em 
acções & fundos publicos. ' 


| "ALGODÃO. — Entraram” do; Maranhão 
na- «Lusitania» ,-453-saccas-; -da- Bahia -na 
«União» , 149,; de Pernambuco no «Desti- 
uo» 50 :e do Porto no «Brilhante» 162: 
de Liverpool; «no «Cintra, Byron; Sale- 
má, Cofitente , Tpswich»-671 fardos: 

As vendas limitaram-se a duas parti- 
das do do Maranhão uma de 26 saccas , e 
outra de 255) que julgamos teem sido pelo 
preço médio das nossas cotações. 

Os carregamentos vindos de Liverpool 
veem ás companhiasdos lecidos, ejá esta 
semana se despacharam 398 fardos, para 
consumo daquelles estabelecimentos. 

A“esxistencia hoje estima-se em 1:568 
saccas do Brazil, incluindo as que chega- 
ram do Porto : e 398 fardos do de Liver- 
pool que ainda estão por descarregar. 

- ADUELLA. —Bhtron'uma pequena por- 
cão de Liverpool, a existencia que ha de 
grossa conserva firme o preço da nossa 
cotação ;da fraca não ha nenhuma: 

AGUARDENTE. — Continua a ser avul- 
tada a existencia ; “e'todos os dias afluem 
novas partidas ao mercado , appareceram 
poucos compradores, e algumas vendas que 
se tem; feito-em> pequena quantidade teem 
alcançado os preços de 68000 a 68400 a 
superior, ex ordinaria de 38600 a 48000: 
continuavam-se a fazer) algumas“ remessas 
para o Porto. A 

“DITA DE CANNA (caxaça). — Entrou 
db' Rio de Janeiro no «Paquete Saudade», 
10 pipas: não nos consta que esta somma” 
se tenha feito transacção alguma embarca- 
ram para S. Thomé e Principe 7 pipas, 6 
meias ditas, e 10' cascos da do Maranhão 
que se haviam vendido na semana ante- 


rir 
É “AMENDOAS. = Não nos consta ven- 
as . 7 


- AZEITONAS. = Ultimamente não tem 
“havido transacção; alguma. o 


ASSUCAR. — Entraram da Bahia na 
«Hortencia» 289 caixas, 1:013 saccos e 
6 feixes; na «União» 133 caixas e 21 bar- 
ricas: de Pernambuco no «Destino» 188 
suecos: do Rio de Janeiro, no «Paquete 
Saudade» 73 caixas, 187 barricas, e4 meias 
ditas : de Cabo-Verde no «Perola» 57.bar- 
ricas. O mercado que na semana anterior 
tinha estado frouxo tomou alguma. anima- 
'ção nesta, tendo-se vendido parte do car- 
regamento da «Caledonia» procedente da 
Bahia: regulando o branco superior a 18900 
e o mais ordinario a 18800, mascavado: 
superior a 18550, e o mais baixo a 18400: 
venderam-se tambem cerca de mil e tantos 
saccos do de Pernambuco a preço que iguo- 
ramos. É A 

Durante a semana despacharam-se 155 

saccos mascavado gara Gibraltar, e 10 do 
branco para S. Miguel, e para cansumo, 
da Bahia branco 39 caixas, 32 saccos e 
10. barricas; do mascayado 64 caixas, Je 
142 saccos: de Pernambuco 588 saccos 
branco , e 455 mascavado : do Rio de Ja- 
neiro 6 caixas e 30 saccos mascavado , e 
de Maroim 20 saccos branco. 
=> ARROZ. — Poucas vendas: e despacha- 
ram-se algumas. Rum para o Porto, e 
para consumo 200. saccas de Singapura, 
e 38do Maranhão. 
2 AZBITE, — Entrou no; sabbado de tar- 
de nm” carregamento de Sevilha. , Conti- 
num a haver poucas vendas», tendo-se des- 
pachado: por conta propria 62 barris para 
Pernamblco', e 30 ancorotas para o: Mara- 
nhão, para o Porto, e para 'S. Miguel, 
tambem se fizeram algumas remessas: 


—— 
j P. fl PB. IB. Bl DIM: 
Fás 3800 
AS & €)-|3700/3750/38003850] 
CM. |35003500]3550) 360! 
M W & €.º/36503700]3750] 3800 
Sem marca e] ni + 

não puri-)- , 


ficado. |3600/3650/3700,3750 


BANHA DE PORCO. — Teem-se feito 
algumas vendas para. reexportar aos os 
das cotações. E ONA 

BACALHAU. — Desembarcou esta se- 


MARCAS. 


sema passada com 2990 quintaes: o de 
«Peclersy “seguiu para o Porto : constanos 
que o que ficou no; mercado: fora vendido 
a preços mais baixos aos de oulros carre- 
gamentosentrados anteriormente. 

CAUAU. — Ha falta do do Pará ven- 
deram-se para consumo 55 saccas desta 
procedeucia, e 20 doda Bahia, e pata 
Gibraltar 110; tem sido precurado o do 
Pará, mas os compradores não oferecem 
mais que o 14850 rs. por elle quando as 
exigencias são de 18900 rs. 

AVO. — Ha ainda abundancia da 
qualidade inferior”, e! não nos consta que 
tenham havido transacções ultimamente. 

CARE! — Entraram do Rio de Janeiro 
no «Paquete Suudade» 820 saccas, da Ba- 
hia na «União» 201; de Loanda no «Res- 
tauração» 140, e de Cabo-Verde no «Pe- 
rola» e «Villa da Praia» 30, O mercado 
continua frouxo com tendencias para a bai- 
xa, poucas teem sido as vendas que se 
tem feito, e as remessas são em geral por 
conta propria. 

Despacharam-se esta semana para Mar- 
selha 137 saccas, para Gibraltar 607, para 
Londres 6, e para o Porto 10, e para con- 
sumo 70 saccas do Rio de Janeiro, 120 de 
S. Thomé e Principe, 14 de Gabo-Verde. 

CERA. — Entraram 195 gamellas de, 
Loanda no «Restauração.» O mercado tem 
estado pouco animado, e poucas teem sido 
.as vendas que ten sido feitas; para Gibral- 
tar despacharam-se 10 gamellas da amarel- 
la de Angola. T 

E de esperar que principiando a car- 
regar os navios «Santa Uruz e Almas», € 
«Byron» que sé acham propostos para Ge- 
nova, se façam algumas transacções de cons 
sideração, e os preços melhorem. 

CEBOLAS, — Tem afirouxado  ultima- 
mente à procura para o estrangeiro, é pou- 
cas vendas se eflectuaram para exportar, 
todávia os preços de 118000 a 128000 por 
“cada” 100 molhos sustentaram-se, más es- 
pera-se que elles baixem na proxima sema- 
na; 6 então se cffecluem algumas; vendas; 

 CBREAES, — Tem continuado a affluir 
ao mercado algumas porções do nacional, 
e do estrangeiro 7,880 fanegas do Mazagão 
e 2,642 hoctolitros de Genova. E 

Os 'trigos finos teem-se vendido a 640 
os rijos, a 670 os molles, “os mais baixos, 


-se-faita darqualidado superiorque: 


rijos de 530 a 570, e'mulles de.600 a 


610. é 
“= O milho estrangeiro quê tem entrado 
tem obtido em pequenas partidas a 480. 
Outro tanto não tem acontecido ás ce- 
vadas, porque uma.carga de Gibraltar não 
obtendo mais que a 320, tornou a sa- 
hir. 1 » f . ' 
- GHA! — Entraram de Londres no «Por- 
tuense» 430 caixas, e de Liverpool no 


«Contente» 60; houve alguma venda para 


consumo, tendo-se despachado 65 caixas do 
de Macau, e 27 de outras procedencias. 

Cougos. — Eutraram do Rio de Ja- 
neiro no «Paquete Saudade» 274 seccos, 
de Loanda no «Restauração» 1,002, e de 
Cabo-Verdo na «Perola» e no «Villa da 
Praia» 413. & u < 

SECCOS. — Pouco procurados os de 23 
a 31 arrateis do Rio de Janeiro, e estive- 
ram empatados, tanto os de 37 arrateis 
como os de 22 de refugo. 

ESPICHADOS. — Houveram. algumas 
vendas, tanto dos da Bahia como dos de 
Angola. 

SALGADOS. — Houveram algumas ven- 
das dos de Pernambuco , e pouco procura- 
dos os das Ilhas, e estiveram empatados Os 
das mais procedencias. 

CHIFRES. — Venderam-se os poucos 
existentes de Angola grandes de 558000 a 
658000 o milheiro, porem os pequenos do 
Brasil estiveram empatados. 

CARNE ENSACADA. — Houveram algu- 
mas vendas: aos preços das nossas:cotações, 
despacharam-se 45 barris para Pernambu- 
co, e 12 para ó Maranhão. 

DITA DE PORCO. — Uma partida de 50 
barris se despathou pára Liverpool, igno- 
ramos se foi por meio da venda, ou Te- 
messa por' cohta propria. Aee 

FARINHA DE TRIGO. — Houveram al- 
glmas 'vendas, & fizeram-se remessas Ju 
conta propria, tendo-se despachado ' 100 
barricas para“a Báhia, 50 para Pernambu- 
co e 46 para Cabo-Verde. 

DITA DE PAU. — Entraram do Mara- 
nhão 273 saccas na «Lusitania»: consta- 
nos que se teem feito/algumas vendas do 
desta procedencia para consumo. 

GOMMA GOPAL: — Entraram 374 sac- 
cas de Loanda no «Restauração» notáva- 


eurada para reexportar, uma partida do 
155 saccas se despachou para Marselha, 

DITA DE' MANDIOCA: — Entraram 59 
barricas do Rio de Janeiro no «Paquete 
Saudade.» Não nos consta que 'se tenha 
feito venda alguma. Ge 

LARANJAS. — Tem affrouxado alguma 
cousa a sabidn) para/0s portos nele ten- 
do-se despachado esta semana 2,2 À Baixas 
francezas. | 08 EU FIM 
MARFIM. — Entraram 574 pontas e 
247 miudas de Loandano «Restauração», é 
procurado, e “obtem prômpta Sabida : von- 
deu-se esta, semana parte do carregamento: 
do «Aurora» regulando de 600 a'900 para 
o escravel, de 18000 a 18080' para meão, e 
de-14100 a 148300 para o de ley, . Despa- 
charam -para Rouen 912 pontas por. conta 
propria, de vendas que anteriormente se 
haviam feito. e 

MANTEIGA DE VACCA. — Entraram de 
Londres e de Liverpool 1,472 barris, e do 
Amsterdam: 40. A existencia regula por 
1,400, regulando us preçes de Cork de 280 
a 330, conforme os sortimentos. 

DITA DE PORCO. — Alem de algumas 
remessas que so teem feito para o Porto, 
não nos consta que se tenha ' feito: venda 
alguma. ) £ 

MEL. — A existencia é regular, e não 
nos consta que tenham haxido transacções: 

MELAÇO. — Entraram 340 cascos de 
Pernambuco no «Destino» o 18 barris do 
Maranhão na «Luzitania», não consta que 
hajam vendas, regulando o preço, captivo 
de 508000 a pipa. 


OLEO DE COPAHIBA. — Entraram do | €: 


Maranhão no «Lusitania» 7 barris, não cons- 

ta que Lenha havido venda alguma, 
OURUCU, — Consta: que se teem  effe- 

ctuado-algumas vendas para reexportar. 
PELLES. — Estiveram empatadas as 


existencias em cabello de Calcutá. LA 


SAL. — A saida para | estrangeiro tem 


afftouxado, todavia os preços consenyam-se | ! 


flemes, e os das nossas cotações devem-se 
considerar nominaes. Despacharam-se 365 
moios para, Memel, 340 para Elseneur, 120 
para o Rio de Janeiro, e 30 pura o Rio 
Grande do Sul. 4 

“SALSA PARRILHA. — Houveram algu- 


mas vendas,, e despacharam-se: para Gi- 


braltar 60 rollos. É: 


. * 


TOUCINHO. — Algumas vendas aos prê- 
cos das nossas cotações, despacharam-se 
212 barris para Pernambuco, e 12 para o 
Maranhão. á 

* URZELLA. — Entraram de Loanda no 
«Restauração» 745 saccas, mas poucas ven- 
das, e despachou-se uma partida de 56 
saccas para Marselha. 

VAQUETAS. — Estiveram empatadas as 
de todas as procedencias. 

VINHO. — Poucas, 'ou nenhumas ven- 
das. Para o Rio de Janeiro não se des- 
pachou partida alguma, e só fica á carga 
para alli a «Palmira,» como já dissemos 
quasi todo o-seu carregamento estava prom- 
pto antes da sua-chegada. Todavia a ex- 
portação para a Bahia Eva na semana pas- 
sada fôra de cerca de 474 pipas, na actual 
eleva-se a 360,- é um augmento consi- 
deravel, que não: tem explicação, 

A falta que ha de vinho proprio de 
embarque, faz com: que os possuidores sus- 
tentem «os preços , Na esperança, que as 
quantidades avultadas que existem nos por- 
tos do Brazil se estraguem , não só pela 
má preparação delles, como pelas ruins ar- 
mazenagens que ali ba, e seja então neces- 
sario' fuzér: novas remessas , que alcançem 
bons preços. é 


Despachos para exportação ma semana de - 
23 a 28 de Abril. 


Portos Pipas. :p. Bar. Alm. 
Bahia. ..... - 29974 347 10885 
Pernambuco... 43 » - 73 1614 
Maranhão... » od 20 420 

Bh» 181145 

5.» » 160 

CeasrA 1 98 

1. — — 30 

Nantes. » 2 » 26 
Cabo-Verde » o as 108 
Total 384 44 590 14166 


Preços postos a bordo do vinho “tinto “das 
principaes casas da praça de Lisboa: 


MARCAS 


PRIMA) 4h, Pos 
4308000 st 1348000 
4205000 1228000. 1228000 1244000 
ODO "1208000 120 im 1228000 


PRR, 
Vinho branco: 

MARCAS P. Bh Ba 
cs 1208000. sit Adao 
F&s 4188000 1208000 1228000 
B&G 4208000 + 4224000 1248000 
Ber 1208000 À 4228000 1248000 
PG 1208000 4228000 4248000 
TReR.ºs - 11OHO0O 1128000 tisgnoo 
DFec.º 4228000 128000 1248000 
PRR 1165000 1165000 1208000 


VINAGRE. — Poucas vendas, * 8 maior 
parte das remessasque: so fizeram para o 
Brazil são por conta propria, ot por en- 
commendas, 65 possuidores sustôntam os 
preços porque ha falta do da boa quali- 
dade. — 


Despachos para exportação ma semana de 
23 a 28 de Abril, 


Pipas hp. Bar. Alm. 

panos 3 Hg 1) "5 1650 
Pernambuco. 10 » 7,0 
Maranhão ... » » 120 
R.G. do Sul... & No 302 
Cabo-Verde ..... poco 60 
Total 7924 36 2882 


Preços postos-a-bordo-para..embarque do vi- 
nagre tinto das principaes casas «4 praçe 
00 de Lisboa, . 


| MARCAS ; Alt. pt Bt 
s = “408000 Agndo eta degiio 
Be ABEOOO: - AMBN0O 5050 528000 
Fes ABRO0O  ARO0O SOEO0O 528000 
Ber AOHODO 42H000 44H00 445000 
PG AAHOOD — 45HODO:  4GHODO 484000 
TPer. 68000 978000 388000 408000 
DFeg.s 48000 ABBONO. A5HO0O 468000 
PAR 4DBOOO 428000. 42H00 44000 
Vinagre: branco. + q 
qr fp 4 O. às del 
RCAS P. dp. BIO Bla 

se ago Ato = Hagon dog 
Pes ABHOOO “ SOHO0O HOgoNO = S2HADO 
Bee ABHOOO 496000, SOGON 28000 
Bot AORODO  ABHO0O 44800 AARODO 
PG 448000 ADHOOO 468000 48B00O 
TpePlos o 38000 + 898000: AOHOOO  A2HOO 
Drec.t ABEOOO 448000 AGEM 4SNONO 
PRR 4OBODO  ABHO0O, ABRO + RODO 


f 
é 


o Rragaso 1 ut 
Londres; 3d. 
» cboBbid, 
» 60 d 
» «BO d, 
Pariz 100 d. 
Genoya 4 3m 
Amsterdam: 3, m, 
Hamburgo: 3,m 
Gibraltar, 8 d, 
8 day 


« União Corimere 


A 


h 


"PRAÇA DE LISBOA , EM 28 D'ABRIL. 
CAMBIOS.- 


Porto 1. 


. PUNDOS PÚBLICOS. 
Inscripções o cautellas de 3 P; cento, 
see, dio desde o 1.º de Pepo, 


38), SUA 
Certificados de divida idetériaal: 18 48h 
Titulos sobre a caixa do fúndo es- 
pecial d'amortisação. . .. 18 48% 
Ditos de divida publica (antigos). 2 3 
Ditos ditós azues.. nad 
Ditos ditos das Sopoia + 9040 
Papel moeda . 28 | 24 


o a notas, as 
E igualmente (5) 


-nânte; 


METAES. 


Peças de 84000 reist/ .. : 
Pe babar e 
Ditas Mexicanas 
Sobêranos 


Ditas Mexica) 
5 francos... 


Banco de densa, K 

” o Porto. 2268000 
Lezirias. .. 3808000 
Seguros , Fidelidade. 
Segurança.. 
Garantia 
Equidade 
ens omnibu: 


ias Lisbonen! 


Ea 
Pescari 


Fiação Lisbonense . 
ne Torres Novi 
Canges. e "Azambuja, 
Tluminação a gáz 

» — Benefici: 
Vapores do Tejo. .. 00 
Cautelas das Companhias das ana 

publicas (em liquidação). . 


Trigo É Adordo* No mercado 
Ribeiro, alqueira/580 a 640 680 a 720 
Rijo .  »' 520a 640 580 a 720 

Cevada ) 
Reino. » 3602-370 450 a 460 
Estrangeiro » 370 3800. — 4 
Ilhas » — — — — 

Milho jalt TIRINA RI 
Reino: »' 49050500: 560 2580 
Ilhas »origu = erros, 520, po 
Estrangoiro: » 480 2.490 Dem 

Centeio 
Reino » E E == rm; 
Ilhas » 


. 34300"a 36400 
28600 a dgooo 


Azeito, almudo csptivos 
Aguardente de figo, almudo 
caplivo...... 


Dita de vinho, alm. captivo aaa a 65400 
Vinho 2» » 48000:a 18600 
Vinagre » 900 a 48000 
Presuntos - 28600 
Toucinho. 24600 
Chouriços 24800 | 
Banha 8400 


= E 
(J. do Commbrcio.) 


PARTE MARÍTIMA. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 30 DE ABRIL. 


exenaDAS. 
PORTO, 20 horas. — Vapor D. Pedro V, 
cap. Costa Junior, encommendas. 
SETUBAL, 24-horas. — Bateira Providencia, 
mest. À. Francisco, madeira. “ 
IDEM. — Hiate do arsenal Santa Izabel, 
most. António, madeira. 
SAHÍDAS. 
SINES. — Escuna inploza Belsy, esp: May- 
cock, lastro. 
OLHÃO. — Cabiquo Slnhofá da Conceição, 


g 


10 e 41, 


as! 


O' COMMERCIO.' 


AVEIRO. — Cida 


Bárbora, cap. S. 


b 
O €, h 
COB a BON Abrir, 

Nestes dias não! entrou! dubnteação a 
guma. 


s “SAHIDAS. 
LISBOA. — Hiato Desvalido, Proffgido, cap. 
Puga, madeira. 
IDEM, — Hiato, Bom Jesus o Almas , cap. 
Souza, madeira. 


PORTO 3 DE MAIO. 


ENTRADAS. 

PORTIMÃO. -—— Calique Lagarto, cap. Ma- 
chado, 5 dias, sardinha ao cap. 

AVEIRO. + Chalupa Olho Vivo; cap, Luiz, 
'3. dias, sal ao cap. 

MALAGA, — Brigue hespanhol Patriota, 47 
dias, milho a Felix Fernandes Torres & 
Ca 


MEMEL; — Barca prussiana Camilla , en 
Boettcher, 32 dias, aduella e linho, 
José Dias Alvos Pimenta. á 

SAHIDAS. 

SETUBAL. — Hiate Luz, do Dia, cap. Costa, 
lastro. ss 

sbrU — Hiate Viriato, cap. Ferreira, 


astro, 
FIGUEIRA, — Hiata Dous Amigos, cap. An- 
tonio, encommendas. 
nas — Hiate Imprevisto » encommen- 


riGUiia, — Miato Foliz Preerscttoo ; Cap: | 
Silva, encommendas. 
LISBOA, — Yapor Cysne, cap. Costa, pas- 
sageiros e fazendas. 
SETUBAL. — Palhabote americano; Sarah , 
cap. Alsross, lastro. 
IDEM 4. is 
A'S 9 HORAS DA MANHA. 
* Ficam fora da barra à escuna france- 
za Lisbonnaiso, procedente de Sevilha em 


| 10. dias, com milho ; £ escuna, 3 hiates e 


1 cabique, portuguezos ; ; e ao Oeste 1.ca- 


o hique hespanhol. 


As 41 horas e AS minutos. 
“Aparece: uma escuna: ingleza ao Norte. 
“» Vento N. E. (brando) eo mar bom. 


dE 
“ALVIÇARAS 
ESENCAMINHOU-SE um BRILHAN- 


| TE que, tem o formato de coração, 
e-com metade d'altura regular ; e terá 


“| de peso, tres quartos de quilate: quem 


o achar, ou já o tenha comprado, é o 
quizer entregar, a João Ignacio Tei- 
eira de Magalhães, morador, nairua 
Direita de Villa Nova de Gaya n.º 447, 
receberá d'alvicaras 40000 réis. Of- 
ferece-se esta quantia, mão porque'o 
Brilhante tenha maior valor, mas sim 
pelo desejo e empenho de que o mes- 
jmo devolva ao poder de seu dono, 
foras [807] 


VEsDE-sE uma morada de 


na rua de 'S. Bartholomeu n.º 
da freguezia de S. João da | 
Foz do, Douro; ; — quem a, pretender F 
queisa fallar com Joaquim José. de 
SanVAnna, morador na rua Formosa, 
ad mesma Prop ez em casa do Cátoé. 


11/1808) 
O escriptorio E RR indica-se | 
“quem'compra acções da Compa- 

nhia “de 'Seguros — EQUIDADE — até 

'ao preço de 408000 réis cada uma. 

ENDE-SE uma Espine- 

taem muito bom. UZzO, 


com teclado. de marfim, quem a per- 
tanto dirija-se a esta redacção. . 


mest. Ramos, encommendas. 


r 
à 


[305] . 


4 frbttas rio Douro, com todas os seus 
* |appréstesse sobreselentes, cabos, mas- 


“| breu louro, Edi [A tutros 


casas de um andar, sitas | 


VENDE-SE 
À galera portugueza. TESTA 


] 
| 
, 


-same, velame; ferrose conrêntes, É! 
em bom. estado , o EE se ad 


na rua de Bel lomonte: ne j 
ptorio do consignatario Antonio Mai, 
tins dos Santos, que aritará parti- 
cularmente ofertas, ou propostas. para 
o dito fim, sómente «Blé o dia 10 do! 
corrente Maio, em que tem de -arre- 
matar-se; por intervenção, e no es- 
oriptorio do corrector Urpia na rna 
dos Tnglézes n.º 80,, < 

gu tt 


IGUEL "ANTON 

pará vender bo) 
nho velho no ponto do ano 
ftlmadta n.º 325. 


BACALHAT 


Ha bacalhau Minc 
em todas as lojas do cos- 
tume a preço de 58400 es. 
por quintal, é 15400 às. 
por arroba, igual e da 
mesma procedenciaao que 


|se-vende no armazem de 


| Cima do Muro n.º 218, a 
preço de 58600 por quin- 
tal, ea 14440 por arroba, 


ABBADO 5 de Maio, pelo” 
no largo das Virtudes e arme 


to dos Curadores Fiscaes Provisorios 
da massa fallida de Francisco” Tei- 
xeira Pinto Gomes , “se hão 
matar 70 pipas de vinho da 
de 1853, de superior qualidade ;. e 
50 ditas de geropiga: tinta e-branca, 
da mesma novidade , bem como a 
necos, selhas, e mais utensili s | 

armazem. Na sexta feira 4, 
9 horas da manhã até às E) 
ha-de estar o armazem: aberto 
sompara mostrar o vinho. - 


DUARD: Kebo 4 '€.º + Taipas ET ( 
Ê continuam a ter sempre dep i 
da legitima Agoa de Cologne “do 
Jean Marie Farina, “assim como dos 


Massiac & C.º de Pierry, mo Bio dos 


nuam; a yender gesso “cré, agoa! traz, 


EM 


ros. 


“LLÃO. 


ATO dia 8 de Maio do corrente! duo 
haverá um leilão de 20 pipas, d 
| vinho tinto fino da novidade de. 1858, 
para. liquidação de uns orphãos =| 
'na rua da Fervença ; em Willa Nova 
de Gaya, armazem n.º 436. + [280] 


OSÉ DE MELLO , adod em, 

ma do Muro, -previn a todas, ja 
pessoas, para que não entregem-cou 
sa alguma a criados ,'ou-oulra” qual 
quer pessoa que lhes peça ém' Seu no- 
me ou de sua mulher a senhora: D. 
| Maria do Carmo, Emilia Mello, pois | 
| que não respondem, seja qual fôr a 


g pa a Pinto! Basto. 


bem. acreditados; e muito superiores via | 
nhos de Champagne dos snrs. Louis de | 


quaes.tem ordem de fazer uma teduç- | E 
cão consideravel, Os mesmos, cqnti= | 


BACALHAU. 


N 1zém em Cima do Siro n.? 
, junto, é; Ribeira, vende-se 
uma nua ide: BACALHAU | de muito 
bon qualilade,rao preço ide: "5$60O rs. 
“por -quintid ; e a e isjandor réis por “are 
rodas jo [801] 


'M Gato recentemente estábe- 
Jecido nesta cidade, précisa, duma 
criada que saiba cosinhar e engomar; 
No esoriptotio- deste: jomal 'se ; dirá 
a quem se deve dirigir [294] 


ENDE-: -SE uma na propriedade de ca- 
sas, n.º%-f'a A, na rua Formoza 
com frente! para o Passeio Alegre, de- 
dronte da casa: do Salya-yidas em S. 


- | João da: Foz. Quem aypretender, fale 


na rua de Santo Antonio n.º189 aon- 


| de se poderá tractar-a compra.” (289 


UEM precisarlomara juros a -quan- 

tia de 1: 4008000, réis, pouco mais 
ou menos, pertencente a diversos me- 
nores ausentes. dando, as garantias 
exigidas pela lei em -semelhantes ca- 
sos, falle com Joaquim da Costa Cor- 
Teias morador. ey Cima do Muro n.º 4. 

b 124) 
alta 
A rua Novasd sds EE ESSO Bo DAs 
ha para vender azeitonas de Se- 
vilha de'muito boa qualidade , em an- 
coretas é paroleitas, [287] 


o Bitmato “NACIONAL, — em Cima 
do Muro st ft a 4400 A e 
e DO AR 


n.º 351 da Alfandega, a requerimen- |. a 


oxiinor “o Siva ia in- 
*plez “& Melico = CEU 
à RES = - commandante 
ert Kay naugh; Tracta-se . com 
Alexandre' Miller, ou com Justino Fer- 


A f (Ge 
Galcota ihivllandeza — GERR- 
ENNUIDA += capitão R: Ro Tum 

dar ur ea 


cnh a ne 
capitão - sldra acao 19 


t » e y 
ei . 
abii muita drexidade.; 
quem, mella quizer carregar ou 
bh; de passagem, dirija-se a João) 
panlasda. ema na Paiao abijragria, 
(Do 9 157. ' 
“Rrecisa-se 
posto nayi 


Saniná.: com oil re ida 
» Barca N.S. DA BOA VL à cas, 
pitão Antonio, jadnho da Cu 
me carga (e, passageiros a págar 
le. pório» e traela-se, com, 
Srta É c, 


o), 
“Editor Responsavel, BJ. V. MURTA. , 


[ io Alves, 
'na Pra “do. Miragaia ae, 


sua importancia. ' [299] 


Uai SF ÉRER 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


